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A 
proposta do governo federal para ace-
lerar a votação no Senado do projeto 
de lei que limita a cobrança do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Ser-

viços (ICMS) sobre combustíveis, energia e ser-
viços de telecomunicações a uma alíquota de 
17% e reduzir os preços não traz uma solução 
definitiva para a questão da influência exter-
na sobre o valor dos combustíveis no mercado 
interno. O anúncio feito no Palácio do Planal-
to, após reunião do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) com os presidentes do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e de ministros das Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, da Economia, Paulo Gue-
des, e da Casa Civil, Ciro Nogueira, teve mais 
pompa do que conteúdo prático e, embora 
deva gerar um ganho temporário, pode levar a 
uma perda permanente e maior do que o que 
se espera. E há exemplos na história recente.

Em 1998, diante da necessidade de manter a 
economia estabilizada, mesmo com uma pres-
são sobre o câmbio e a desconfiança dos inves-
tidores internacionais com a crise financeira 
internacional, o então presidente Fernando 
Henrique Cardoso, temendo um impacto nas 
urnas, segurou a cotação e resistiu a desvalori-
zar a moeda, o que só foi feito após ser reeleito 
para mais um mandato. Em janeiro de 1999, o 
país adotou a flutuação cambial e o real se des-
valorizou rapidamente diante do dólar, sendo 
que, para sustentar a paridade no ano eleito-
ral, o Brasil pegou um empréstimo de R$ 41,5 
bilhões com FMI, Banco Mundial, BID e insti-
tuições europeias, que em contrapartida exi-
giram um rigoroso programa de ajuste fiscal.

O quadro atual é diferente, mas é possível 
ver semelhança entre a intenção de Fernando 
Henrique naquele momento e a de Jair Bolso-
naro agora, a quatro meses das eleições. Em-
bora tenha se comprometido a compensar os 
governadores pelas perdas decorrentes da re-
dução a zero da alíquota do imposto estadual 
sobre o diesel e o gás de cozinha, negando uma 
contrapartida para a queda na arrecadação 
com a limitação da alíquota do ICMS da ga-
solina e do etanol, o presidente Bolsonaro não 
apresentou nada de concreto. Os recursos pa-
ra compensar os entes federados dependem 
de receitas extraordinárias e o repasse depende 

da aprovação de uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC,) que ainda será enviada ao 
Congresso e precisa de votação em dois turnos 
na Câmara e no Senado, com exigência de três 
quintos dos votos, o que significa a aprovação 
de 308 deputados e 49 senadores.

Em ano eleitoral, com deputados em cam-
panha, a aprovação dessa PEC não está ga-
rantida, o que deixaria em aberto a forma de 
compensar os estados até o fim do ano, En-
quanto isso, a proposta que limita a alíquota 
do ICMS precisa apenas ser votada no Sena-
do em dois turnos e caso seja modificada re-
tornar para apreciação na Câmara. Isso sig-
nifica que a compensação apenas no caso de 
os estados zerarem o ICMS do diesel e do gás 
de cozinha terá validade até 31 de dezembro, 
com o governo federal estimando gastar entre 
R$ 25 bilhões e R$ 50 bilhões. Com isso, em 1º 
de janeiro de 2023, as alíquotas do diesel e do 
gás de cozinha voltam e os preços sobem au-
tomaticamente. E mais: o represamento dos 
reajustes com o preço do petróleo subindo no 
mercado internacional vai levar à necessidade 
de um aumento significativo.

Com as medidas anunciadas, o governo 
Bolsonaro pode estar armando uma bomba 
relógio a explodir no colo do próximo presi-
dente eleito, seja ele mesmo ou qualquer ou-
tro que vença as eleições de novembro, au-
mentando o rombo orçamentário para 2023, 
que conta, por exemplo, com precatórios cujo 
pagamento foi postergado.

Ainda que o preço do diesel possa ter ago-
ra uma queda entre R$ 0,509 no Mato Gros-
so do Sul e R$ 1,006 no Acre — em Minas se-
rá de R$ 0,716; em São Paulo, de R$ 0,667;  e 
no Rio, de R$ 0,595 —, esse ganho será rapi-
damente devorado por novos reajustes dos 
preços nas refinarias. Para se ter ideia, segun-
do importadores, na data de ontem o valor 
do diesel no Brasil estava 21% abaixo do va-
lor no mercado internacional, ou o equiva-
lente a R$ 1,27. Para seguir a paridade inter-
nacional, o reajuste necessário anula o corte 
de impostos antes mesmo de entrar em vigor. 
Já a perda de estados e municípios será per-
manente, obrigando-os a buscar novas fon-
tes de receita ou comprometendo serviços 
como educação e segurança pública.

Solução de risco  
para baixar preço

Um grande “não” às armas

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

“Não espero nada mais do que um sorriso. 
As dores do mundo fincam raízes em minha 
alma e criam galhos em meu coração. Queria 
poesia onde não existe rima, beijos onde se alo-
jou o desprezo, flores coloridas de pássaros so-
bre a árvore de troncos secos e retorcidos pela 
dureza da vida. Não espero nada mais do que 
um olhar. Farol a guiar meu espírito pelo infi-
nito de meus dias até a inevitável despedida. 
Meu coração é céu estrelado de  lembranças 
do que ainda não veio. Meu espírito é rio que 
corre lento, tranquilo, até a foz de uma imen-
sidão chamada Deus.” 

Escrevi esse poema, parte de um projeto do 
Facebook chamado Varanda de Mim, depois 
de dias de notícias ruins. Como jornalista, é 
impossível me distanciar da notícia. Era sába-
do e eu estava na Redação do Correio quando 
um supremacista branco invadiu um merca-
do, em Buffalo (Nova York), e fuzilou 13 pes-
soas. Dias depois, um estudante entrou em 
uma escola, armado com um fuzil, e ceifou 
a vida de 19 crianças e duas professoras, em 
Uvalde, no Texas. 

Às vezes, recorro à poesia como válvula de 
escape ante uma realidade por demais dura 
e cruel. Busco rima, mas tudo o que encon-
tro, às vezes, são linhas vazias de dor. Procuro 
flores coloridas, e acabo as encontrando em 
memoriais dedicados a inocentes que foram 
roubados para sempre dos beijos e dos olha-
res de seus pais, cujas vidas tornaram-se ga-
lhos secos e retorcidos pelo luto. É hora de o 

ser humano entender que armas matam. Não 
são pessoas que matam, como querem apre-
goar os amantes dos tiros. Armas foram feitas 
para matar. Na segunda-feira, li uma repor-
tagem sobre uma criança de dois anos que 
matou acidentalmente o próprio pai, um ho-
mem de 26 anos, perto de Orlando, na Flóri-
da. O menino encontrou a pistola em uma bol-
sa, no chão, apontou-a para o pai e disparou. 

Tragédias como as de Buffalo e de Uvalde tal-
vez fossem bem mais raras se houvesse um con-
trole rígido sobre a venda de armas nos EUA. É 
controverso imaginar que, em um país marcado 
pela Justiça implacável, se ofereça a possibilida-
de de o cidadão adquirir armas de grosso cali-
bre sob o guarda-chuva da Segunda Emenda à 
Constituição. É hora de as autoridades norte-a-
mericanas dificultarem a venda de fuzis. 

Não venham com a ladainha de que é pre-
ciso arma para proteger a família. Bandidos 
não se furtam em apertar o gatilho sob a me-
nor ameaça. Fiquei sob a mira de dois revól-
veres, em um sequestro relâmpago, e tenho a 
certeza de que estaria morto se estivesse com 
uma arma. É insano imaginar que o chefe de 
Estado apregoe a venda livre de fuzis no país. 
O número de civis armados, no Brasil, chega 
a 605 mil e ultrapassa o contingente das For-
ças Armadas. Desde 2019, houve aumento de 
260%. Prefiro uma vida em paz. Prefiro um 
céu estrelado de lembranças do que ainda não 
veio. E uma vida longa, tal qual rio a correr, len-
to e silencioso, em direção ao destino de todos. 
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Combustíveis

Para tentar conter a alta 
dos combustíveis, o governo 
tenta reduzir o ICMS e zerar 
os impostos federais sobre ga-
solina e etanol, compensando 
os estados e o DF por parte da 
perda de arrecadação. A en-
genharia jurídico-financeira 
é confusa, controversa, mas 
não deixa de ser uma tenta-
tiva válida, embora parca. Is-
to porque o alto preço da ga-
solina se deve a inúmeras ex-
plicações, especialmente à al-
ta do preço internacional do 
petróleo, em dólar, que puxa, 
por alguma explicação mer-
cadológica esdrúxula, o eta-
nol com ele. Este preço não é 
de livre concorrência, mas, na 
verdade, de um oligopólio for-
mado pela Opep e pela Rús-
sia. Essas questões dão com-
plexidade a qualquer discus-
são que envolva a Petrobrás 
— privatizá-la, como defen-
dia Paulo Guedes, ou “devol-
vê-la” ao povo brasileiro, co-
mo defende Lula, trazendo à 
memória os tempos sombrios 
em que seu partido e coliga-
dos surrupiaram a empresa. 
Poucos parecem saber que a 
Petrobrás, na verdade, é uma 
sociedade de economia mis-
ta, em que mais da metade do 
lucro vai para o Estado, como 
acionista majoritário. Ou seja: 
o governo federal lucra mui-
to com a Petrobrás, seja como acionista ou royalties, seja 
na benesse óbvia de não pagar impostos para si mesmo; ao 
contrário, arrecadá-los. Algo, de fato, lhe cabe fazer!

 »Ricardo Santoro, 

Lago Sul

Fanfarrice

As medidas eleitorais do presidente Bolsonaro e a fanfar-
rice do ministro Paulo Guedes, com validade até dezembro, 
como a ICMS zero para os combustíveis, são sinais de trans-
torno mental, ou pânico eleitoral. A limitação deixará os or-
çamentos estaduais ainda mais combalidos. Não há, na ver-
dade, uma política econômica e o atual governo é incapaz 
de garantir medidas compensatórias aos trabalhadores e às 
famílias de baixa renda ou que se encontram em situação 
de vulnerabilidade econômica, além dos milhões de famé-
licos. Aliás, as ideias de Guedes, desde 2019, são uma suces-
são de fiascos econômicos, que devem envergonhar a cate-
goria dos economistas. O presidente, por sua vez, não sabe 
o que é administração pública, menos ainda o que seja go-
vernar um país da dimensão do Brasil, com problemas são 
tão plurais e diversos quanto o tecido étnico-racial da sua 
demografia. Mas o governo não consegue perceber a rea-
lidade nacional. Tem viseiras que o levam a focar e favore-
cer as facções existentes no Congresso, como a aprovação 
de quase R$ 5 bilhões para o famigerado Centrão, enrique-
cendo o bolso de parlamentares, cujos atos pregressos têm 
sanções previstas no Código Penal. A solução apresentada 

na segunda-feira para con-
ter os sucessivos aumentos 
dos combustíveis foi tão bi-
zarra quanto o próprio Exe-
cutivo federal.

 » José Ricardo de Almeida,

Jardim Botânico

Desconfiança

Ignorar as manifesta-
ções populares, como não 
sendo termômetro para o 
resultado das eleições pre-
sidenciais, é total falta de 
perspicácia. Pleito fiscali-
zado, reeleição garantidís-
sima, para a felicidade dos 
homens de bem. Descon-
fiemos daqueles que que-
rem a volta da ladroagem.

 » Jivanil Caetano de Farias

Jardim Botânico

País de triste futuro  

Muito bom o artigo do Ro-
berto Brant, “Um país que 
um dia teve futuro” (Correio, 
6/5). Fala de um tempo — 
anos 1950 e 1960 e governo 
de JK — em que o país cres-
cia, movido pelo otimismo 
de Juscelino, que construía 
hidrelétricas e estradas, inte-
grava e modernizava o país: 
indústria naval, automobilís-

tica etc. Um presidente lúcido e batalhador que sabia so-
nhar, sorrir e perdoar. O ódio não tinha vez e a esperança e a 
autoestima dos brasileiros eram altíssimas. Havia certeza de 
que o Brasil teria um futuro grandioso. Mas isso não ocorreu. 
Apesar de sermos o 3º produtor de alimentos e a 10ª econo-
mia do mundo, somos pobres. Em 2021, nosso PIB per capi-
ta foi de US$ 14, 1 mil, o 6º da América do Sul, atrás de Chi-
le, Guiana, Uruguai, Argentina e Suriname. A renda é baixa e 
mal apropriada, pois os 1% mais ricos ficam com 29% dela 
e 10% embolsam 42%. Se uns ficam com muito, aos outros 
sobram pouco. Assim, 90% das pessoas passam dificuldades 
e 30 milhões passam fome. O Brasil tem a 2ª pior distribui-
ção de renda do mundo, só atrás do Catar. Que país desigual 
e injusto! A educação básica, que podia dar oportunidades 
aos jovens e reduzir desigualdades, é muito fraca. Sem qua-
lificação, os salários são baixos e o país fica sem futuro, com 
a baixa produtividade do trabalho. Mas as elites dos três po-
deres são indiferentes e insensíveis à essa cruel realidade. Só 
pensam em seus privilégios: emendas vultosas, salários altos 
(até acima do teto) férias em dobro, meio expediente etc. Lu-
la e Bolsonaro são parceiros de agressões mútuas e do pacto 
de proteger as elites, enquanto dão bolsas e auxílios ao povo. 
O IR, por exemplo, só tem duas alíquotas, a mais alta, 27%, 
nivela classe média a milionários. Entre os mais ricos, mui-
tos não pagam imposto, porque dividendos não são taxados 
desde 1995. As anunciadas reformas tributária e administra-
tiva destinadas a estimular a produção, fazer justiça fiscal e 
acabar com privilégios, sumiram. O pacto das elites, garanti-
do pelo Centrão, é forte e o futuro do país é triste.

 »Ricardo Pires, Asa Sul
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A toga terrivelmente evangélica 
mais  uma vez obrou em 

louvor ao seu Messias.
Ludovico Ribondi — Noroeste

Quando um ministro do Supremo 
vira estafeta de capitão, é 

sinal de que a harmonia entre 
os Poderes foi sabotada.

Joaquim Honório — Asa Sul

Após superação de obstáculos, 
privatização de Furnas 

avança. Mais uma capitania 
hereditária perto do fim. 

Contribuintes agradecem. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

O GDF tirou um general 
e colocou uma médica na 
Secretaria de Saúde. Que 

absurdo, onde vamos parar?
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


